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https://youtu.be/vnRZnxQnBZ8 
 

 
No presente resumo, faremos uma reflexão sobre a composição “Samba Só”, onde os 

conceitos trabalhados são referentes as características rítmicas do gênero de música popular 
brasileira Samba. Sendo a coordenação motora e a polirritmia conceitos intrínsecos ao estudo 
da bateria, recorremos a matérias didáticos alusivos à este tema, onde através de uma análise 
comparativa entre os métodos podemos concluir que a metodologia utilizada para essa 
finalidade é baseada no conceito do estudo de “sistemas”, primeiramente apresentado pelo 
método The New Breed (CHESTER, 1985). A metodologia dos “sistemas”, no contexto da 
bateria, refere-se a uma forma de estudo em que dois membros do corpo realizam uma 
“marcação”, enquanto os outros dois membros realizam duas funções distintas, chamadas 
“célula rítmica” e “leitura” (CUNHA, 2011). Estas três funções distintas podem ser 
orquestradas de diferentes formas ao redor do corpo, sendo que todos os membros podem 
executar tais funções, fornecendo um aumento do desenvolvimento motor. Sob um olhar 
referente a minha performance na peça “Samba Só”, utilizei a função “marcação” nos pés, para 
obter bases rítmicas em que minha perna esquerda no bumbo fosse capaz de reproduzir os 
padrões rítmicos dos surdos de marcação e resposta1 e a perna direita fosse capaz de executar o 
padrão rítmico “telecoteco” do Samba em um pedal auxiliar, ao lado do chimbal, com o intuito 
de deixar as mãos livres para o acompanhamento de frases executadas por outros instrumentos, 
bem como produzir diferentes rítmicas referentes ao Samba. Os exercícios polirrítmicos 
desenvolvidos e adaptados pelo autor foram retirados dos métodos Imaginação Rítmica 
(MONTAGNER, 2018) e Novos caminhos da Bateria Brasileira (GOMES, 2008). A figura 1 
demonstra um dos exercícios trabalhados durante a pesquisa. A perna esquerda no bumbo 
(primeiro espaço na pauta superior) e a perna direita no tamborim acionado pelo pedal auxiliar 
(pauta inferior) configuram a função “marcação”. A mão esquerda no prato de “condução” 
(primeiro espaço suplementar superior na pauta superior) a função “célula rítmica” e a mão 
direita que deve ser executada na caixa ou nos tambores (tons e surdo) a função “leitura”. Os 
sinais “o”, na cabeça do segundo tempo dos compassos, referem-se às notas do bumbo que 
imitam o surdo de 1ª, ou de marcação. O sinal indica que essa nota deve der acentuada ou 
destacada. Da mesma forma, os sinais “+” na cabeça do primeiro tempo dos compassos indicam 
que estas notas devem ser abafadas ou executadas sem acentuação. Os resultados alcançados 
através da performance nos mostram que a aplicabilidade dos exercícios de coordenação motora 
para bateria pode contribuir para o crescimento musical do intérprete, deixando-o mais “livre” 
com relação ao instrumento e, consequentemente, “refinando” sua performance ao redor do 
setup de bateria. Entretanto, o fato de o intérprete expandir as possibilidades interpretativas 
utilizando a coordenação motora, não justifica a aplicação deste conceito sem que haja um 
contexto específico. Lembrando que, se a função principal da bateria comumente é a de 
instrumento de acompanhamento rítmico, tais questões polirrítmicas podem ser melhor 
aproveitadas e compreendidas dentro de contextos musicais que propiciem esta temática. 
 
 

 
1  Na maioria das Escolas de Samba, os surdos, que são os tambores mais graves de toda a grade 
percussiva, são divididos em três categorias: surdos de 1ª ou de marcação – que é o mais grave e é executado no 
segundo tempo do compasso; surdos de 2ª ou de resposta - que é o surdo de afinação média com relação aos 
surdos de 1ª e de 3ª, é executado no primeiro tempo do compasso, como resposta ao surdo de 1ª; e por fim o 
surdo de 3ª, de corte ou centrador – é o surdo mais agudo, executado no segundo tempo do compasso, junto com 
o surdo de 1ª, porém executando diversos padrões rítmicos “floreando” o Samba (COSTA; GONÇALVES, 
2000, p. 19). 
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Figura 1: Sistema de coordenação motora para o ritmo Samba 

 
Fonte: arquivo do autor 
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